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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

                                          Estado de São Paulo

   ATA DA SÉTIMA (7ª) SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidida pelo Sr. Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio; Secretariada pelo Vereador Moacir Genuario.

Aos doze dias do mês de julho do ano dois mil e dez realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo Sr. Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio; secretariada pelo Sr. Vereador Moacir Genuario, a Sétima (7ª) Sessão Extraordinária do Segundo (2º) Ano da Décima Quinta (15ª) Legislatura da Câmara Municipal de Mogi Mirim, previamente programada e devidamente convocada nos termos do Edital de Convocação nº 07 (sete), de 2010. Às 20h39, feita a primeira e única chamada nominal dos Srs. Vereadores pelo 1ª Secretário, nos termos do disposto no Artigo 117, Parágrafo Único, da Resolução nº 216, de 1998 (Regimento Interno vigente) e constatando-se haver número legal para o início dos trabalhos, eis que se encontravam presentes os Srs. Vereadores: Benedito José do Couto (01), Professor Cinoê Duzo (02), João Antônio Pires Gonçalves (03), Professor João Luís Andrade Teixeira (04), José Fernandes Filho (05), Laércio Rocha Pires (06), Luís Gustavo Antunes Stupp (07), Luís Roberto Tavares (08), Luiz Carlos Fernandes Cortez (09), Professora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti (10), Marcos Bento Alves de Godoy (11), Dra. Maria Alice Fernandes Mostardinha (12), Professora Maria Helena Scudeler de Barros (13), Professor Moacir Genuario (14), Dr. Orivaldo Aparecido Magalhães (15), Osvaldo Aparecido Quaglio (16), Rogério Antonio Esperança (17), conforme, aliás, se vê das respectivas assinaturas apostas à Folha de Presença - Registro de Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às Sessões da Câmara, anexa ao final da presente Ata, o Sr. Presidente deu por iniciados os trabalhos da presente Sessão. Posto isto, conforme o disposto no Parágrafo Único do artigo 105, da já citada Resolução, convidou o Vereador Luis Roberto Tavares para que procedesse a leitura de um trecho da Bíblia. Cumprida dita providência, o Sr. Presidente passou imediatamente à parte reservada à “ORDEM DO DIA”, apreciando em SEGUNDO (2º) TURNO: “ex-vi” do disposto no § 1º do artigo 51 da vigente Lei Orgânica do Município: 1. Projeto sobre a revisão da Lei Orgânica do Município - LOM de Mogi Mirim, elaborado pela Comissão Especial de Vereadores, nomeada através da Portaria nº 17, de 2009, com emendas aprovadas em Primeiro Turno; (posto a votos sessão de hoje, a Câmara aprovou, unanimemente, Segundo (2º) Turno, o Projeto de Revisão da LOM de Mogi Mirim, elaborado por Comissão Especial nomeada); (promulgação na atual sessão). Posto isto, o Senhor Presidente da Câmara, Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio convidou todos os Edis para que assinassem o exemplar aprovado e revisto. Assim sendo, um a um, os senhores Vereadores se dirigiram à Mesa Diretiva da Câmara Municipal e colocaram suas assinaturas na nova Carta Magna Municipal. Ao término das assinaturas, o Senhor Presidente discursou brevemente o que segue: “Srs. Vereadores. Gostaria de agradecer o empenho de todos os Vereadores que participaram dos trabalhos de revisão dessa Lei Orgânica. A revisão da LOM de Mogi Mirim foi o compromisso que empenhei quando assumi a Presidência desta Câmara. Graças a Deus conseguimos trabalhar com afinco e a realidade é esta: a LOM revista em sua totalidade. Fizemos o melhor possível. Sabemos que nem tudo é unanimidade, mas creio que em âmbito geral, a LOM ficou muito melhor do que era antes. Agradeço a todos. Obrigado”. Finda a pauta constante da "Ordem do Dia", o Sr. Presidente  passou, em seguida, à parte dos trabalhos reservada à "EXPLICAÇÃO PESSOAL", conforme § 5º, do Artigo 116 do Regimento Interno vigente, facultou a tribuna aos oradores regularmente inscritos. Inicialmente, fez uso da palavra a Vereadora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti, que disse: “Sr. Presidente. Srs. Vereadores. Gostaria de parabenizar o Vereador Osvaldo Quaglio, Presidente desta Casa, pela iniciativa da revisão da LOM de Mogi Mirim, pelo seu empenho. É a marca que ficará de sua Presidência nesta Casa. Era um trabalho que precisava ser feito. Parabéns ao Vereador e ao Vereador Moacir Genuario, Presidente da Comissão Especial composta para os trabalhos de revisão. Não posso deixar de mencionar o Vice-Presidente da Mesa, Vereador Marcos Bento de Godoy. Parabéns a todos, por terem concretizado esta revisão. Boa noite”. O Senhor Presidente agradeceu as palavras da Vereadora petista e, ato contínuo, cedeu à palavra ao Vereador João Luís Andrade Teixeira, que proferiu o discurso que segue: “Sr. Presidente. Srs. Vereadores. Eu quero antecipadamente pedir desculpas à Vossas Excelências, se o pronunciamento que farei não estiver de encontro ao pensamento de cada um. Vivemos numa democracia e temos a liberdade de expressar nossos pensamentos e aquilo que nós deduzimos e acreditamos, mesmo porque fui eleito pela terceira vez, consecutiva. Já faz dez dias, o Brasil está sendo sacudido por uma situação alarmante. Um goleiro, chamado Bruno, natural de Minas Gerias, radicado no Rio de Janeiro. Dele se diz, que supostamente cometeu um crime bárbaro. Eu não tenho muito o que falar, porque não sou juiz. Mas as pessoas, às vezes, não observam, ou não procuram refletir um pouco sobre o “Bruno”, que vive dentro de cada um de nós. Aquele ídolo do Flamengo, idolatrado e ovacionado nos campos de futebol, de repente, naquela mesma sociedade, aquele mesmo povo que o idolatrava, pede agora que seja feita justiça e o chama de assassino. Sua imagem está totalmente denegrida no Brasil inteiro. Em primeiro lugar, eu sou contra ídolos. Não precisamos de ídolos. Ninguém. Nem Deus é meu ídolo. Eu não O idolatro, eu O adoro. Em segundo lugar, esse perigo que existe em idolatrar alguém. A classe política tem vivido a sua pior situação. Talvez, porque somos reflexo desse povo, um povo que se estivesse diante de Jesus preso novamente, mais uma vez soltaria Barrabás. Um menino pobre, abandonado pelo pai e pela mãe, que tentou de maneira frenética vencer como jogador de futebol e venceu. De repente, vê milhões em suas mãos e não consegue se conduzir. Com os políticos é a mesma coisa. Quantos políticos eleitos, que usam o seu poder. Poder que não existe de forma isolada e pessoal, pois o poder da Câmara é o seu conjunto. Mas usam de seu poder para usurpar pessoas, para agredir as pessoas. Dia desses, fiquei sabendo que uma senhora do bairro da Santa Luzia foi acordada em sua casa, às 7 horas, bem pela manhã. Alguém, que se acha detentor de poder, foi agredi-la com palavras. Corre inquérito policial. A autoridade policial de alta patente me chamou, para me colocar a par de uma situação gravíssima. Escuta telefônica de penitenciária para um celular. O Ministério Público determinou o celular fosse escutado. Inclusive, na escuta telefônica, ligação oriunda da penitenciária para o indivíduo, até o meu nome - pasmem senhores - foi colocado. Eu fiz campanha política e não fui a um campo de futebol sequer; não bati na porta de nenhuma Igreja, sequer entrei em bar. Talvez estejam preocupados comigo, porque eu não compartilho dessa forma burlesca de fazer política. A autoridade policial que me chamou, está ciente de todas as ligações oriundas da penitenciária para um indivíduo que faz do poder algo próprio. Eu não tenho medo. Se eu tivesse medo, não teria sido candidato três vezes. Senhor Presidente. Peço desculpas. Nunca ocultei quem sou. Nunca ocultei minhas opções sexuais. Nunca me cobri com o véu hipócrita da religião. Nunca bati em templos para pedir votos. Não será um telefonema de penitenciária, para certo indivíduo, que vai me amedrontar. Os desdobramentos virão. Há muito os policiais fazem busca dessa situação. Eu não tenho medo nem da morte. Ora! Quem sou eu, para achar ruim morrer? Quem sou eu, para não levar uma bala no peito, ou uma facada, ou ter minha carne trucidada e jogada aos cães? Ela já está sendo comida em vida por muitos cães. Boa noite”. Não havendo mais oradores inscritos e nada mais a tratar, o Sr. Presidente, Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, deu por encerrados os trabalhos da presente Sessão às 21 horas, determinando a lavratura da presente Ata, a qual, depois de achada conforme, discutida e aprovada vai, a seguir, devidamente assinada.
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